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RESUMO 
 

Com o passar dos anos a criação de equinos deixou de ser somente para o 

auxílio nos trabalhos do campo e desfrute do lazer, iniciando assim um trabalho 

ligado a possibilidade de tornar a atividade de criação de equinos rentável para 

os criadores da raça. Por meio desta perspectiva, o presente estudo visa 

identificar a relevância da interpretação das informações de custeio para  

análise da viabilidade da criação de equinos, e assim demonstrar como as 

técnicas de contabilidade, pode contribuir para a tomada de decisão relativa ao 

custeamento dos animais com longo ciclo operacional. Para a concretização 

desse trabalho foi necessário a realização de um estudo de caso, por meio de 

um questionário, após a análise dos dados coletados, foi possível verificar que 

a criação de equinos para essa finalidade é um investimento rentável, mesmo 

parecendo ser um investimento demorado e muita das vezes sem retorno 

esperado. 

Palavras-chave: método de custeio; custo benefício; tomada de decisão. 
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo destaca a aplicação da Contabilidade em ambientes rurais 

da cidade de São João Del Rei, visando demonstrar a importância da compreensão 

e a utilização dessa ciência. 

A escolha deste trabalho vislumbra uma contribuição do pensamento contábil 

no gerenciamento e otimização da produção de equinos. A escolha do mesmo 

encaixa- se sob o contexto de que a técnica contábil aplicada aos empreendimentos 

rurais, ainda são raramente utilizadas, principalmente quando relacionados a 

pequenos produtores. 

Sendo assim o estudo em questão, visa responder como problema de 

pesquisa qual é a relevância da interpretação das informações de custeio para a 

análise da viabilidade da criação de equinos em um haras sanjoanense? Parte-se 

então, da aplicação dos estudos da Contabilidade Rural, com o intuito de analisar e 

compreender suas principais ferramentas para a melhoria do empreendimento 

estudado. 

Justifica-se este estudo, partindo da premissa de que o trabalho em questão, 

irá apresentar qual será a melhor forma do criador continuar seu empreendimento, 

apresentando formas de redução de custo e maximização da criação. 

O objetivo geral do trabalho será demonstrar como as técnicas de 

contabilidade, aplicada ao empreendimento rural, pode contribuir para a tomada de 

decisão em relação aos custos diretos e indiretos aplicados no decorrer do 

crescimentos dos animais, considerando seu longo período até a fase adulta. 

Nesse sentido, os objetivos específicos desse trabalho serão: compreender as 

técnicas de custeamento do gado na atividade rural, abordar a importância do 

controle do custeio para êxito do empreendimento e verificar em que grau, os 

empreendedores acreditam que as técnicas de contabilidade rural apresentadas 

facilitarão ou dificultarão suas atividades. 

Este estudo de caso possui natureza exploratória por desenvolver objetivos e 

informações para as melhorias do haras, através de uma abordagem qualitativa de 

pesquisa, já que busca compreender as contribuições da identificação e analise dos 

custos de forma correta e clara. 

Para a construção deste estudo, foram destinadas três etapas, sendo a 

primeira focada na história da Contabilidade, demonstrando toda sua evolução até a 

sua concretização como Ciência. Nessa primeira etapa, são utilizados conceitos de 

vários autores apresentado as principais fases dessa ciência, demonstrando suas 

ramificações, obtendo como destaque a Contabilidade Rural 
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Na segunda etapa é destacada a Contabilidade Pecuária, apresentando 

alguns conceitos de sua evolução, realizando ainda algumas comparações entre a 

contabilidade empresarial. 

Na terceira e última etapa, foi desenvolvido um estudo de caso, por meio de 

um questionário de perguntas abertas, com o intuito de verificar as principais rotinas 

desenvolvidas no haras, apresentando a forma de apropriação dos custos pelo 

administrador do haras estudado, além de apresentar uma breve história do Haras. 

Por fim, esta pesquisa pretende ser uma contribuição à outras pesquisas na 

área, auxiliando aos criadores de diversas raças de animais. 
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1. A CIÊNCIA CONTÁBIL APLICADA AOS EMPREENDIMENTOS 
RURAIS 

Nesse capítulo será demonstrado, por meio de pesquisas bibliográficas, o 

surgimento da Contabilidade, apresentando sua evolução até o seu reconhecimento 

como Ciência. 

Será abordado também a origem da Contabilidade Rural, apresentando sua 

história, principais terminologias e funções. 

 

1.1 Breve histórico da Contabilidade 
 
 

Iudícibus et. al. (2010, p. 15) descreve que a Contabilidade é tão antiga 

quanto a humanidade, esse fato pode ser comprovado por meio de várias 

escriturações encontradas em cavernas, como também algumas passagens bíblicas, 

como por exemplo o Livro de Jó, com várias citações de como a sociedade 

coordenava seu patrimônio. 

Marques (2010, p.19) também descreve sobre esse período, ressaltando a 

importância das descobertas das cavernas que contêm várias anotações sobre a 

pesca, caça e animais que eram criados, apresentando assim os primeiros 

inventários. 

Pode se perceber que tudo era realizado de forma muito simples e precária 

em relação á tecnológica encontrada nos dias atuais, como é descrito por Marion et 

al (2009, p. 4): 

[...] naquela época não existiam números (da forma que se sabe 
hoje), nem escrita, e muito menos moeda ou papel dinheiro. Então, o 
homem utilizava pedrinhas para fazer um controle do seu rebanho, 
separando uma pedra para cada cabeça de ovelha, guardando-as, 
pois o conjunto representava sua riqueza num determinado  
momento. 

 

Iudícibus et. al. (2009, p. 05) informam que o processo de contagem utilizado 

pelos homens primitivos, era desenvolvido através de comparações, pois os 

mesmos realizavam a primeira contagem e arquivavam as pedras ou as madeiras, 

para que nas próximas contagens fosse realizada a comparação, verificando assim, 

o aumento ou a perda do patrimônio. 
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Sá (2008, p. 22) declara que essa forma de registro é considerada como 

empirismo primitivo, demonstrando a início do conhecimento contábil, que com o 

passar dos anos se torna cada vez mais complexo. 

Com o passar dos anos a contabilidade foi se adaptando e tornando se mais 

notória, um dos momentos que pode ser apresentada o início da notoriedade da 

contabilidade é através da era Renascentista, no período do século XV na Itália, que 

foi marcada pelo surgimento das classes comerciarias, destacando assim a abertura 

do desenvolvimento da ciência e da tecnologia. (IUDÍCIBUS et. all, 2009, p.9). 

O método das Partidas Dobradas foi um marco considerável a evolução da 

contabilidade. Sá (2010, p. 27) indica que o surgimento do método das Partidas 

Dobradas é considerada como uma incógnita, pelas tentativas frustradas por parte 

de pesquisadores e historiadores em desvendar sua origem. 

Já Hendriksen e Breda (1999, p. 39), acreditam que: 

[...] O primeiro registro de um sistema completo de escrituração por 
partidas dobradas é encontrado nos arquivos municipais da cidade  
de Gênova, Itália, cobrindo o ano de 1340.Fragmentos anteriores são 
encontrados nas contas de Giovanni Farolfi & Companhia, uma 
empresa de mercadores de Florença em 1299-1300, e nas de Rinieri 
Fini & Irmãos, que negociavam em feiras e eram famosos em sua 
época na região de Champagne, na França. 

 

No século XV, em 1494, o método das partidas dobradas já era praticado, 

porém, foi com Frei Luca Pacioli que esse método foi muito bem visto como o início 

do pensamento científico da contabilidade. (IUDÍCIBUS, et al, 2009, p.8). De acordo 

com os autores, Pacioli nasceu por volta de 1445, na cidade de Borgo San Sepolcro, 

seus familiares o estimulavam para a carreira de negócios, mas o mesmo se 

interessou pela literatura, arte e história. 

Iudícibus (2009, p. 26) descreve que o marco na evolução da Contabilidade  

foi a publicação do tratado Tractatus de computis et scripturis por Luca Pacioli em 

1494, pois nessa obra que o método contábil é explicado integralmente a partir do 

inventário, fazendo com que o Luca Pacioli seja considerado como o “pai  dos 

autores de Contabilidade”. 

Muitos estudos destacam que o pensamento Cientifico da Contabilidade 

iniciou se após a publicação da obra de Luca Pacioli, apresenta ainda que no início 

das atividades todas as informações proporcionadas pela ciência contábil eram 

guardadas com muito cuidado e zelo, com as mudanças nas formas de negociações 

e a necessidade de expansão do capital das empresas, as informações internas 
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foram repassadas e discutidas entre as empresas e seus acionistas. (ALMEIDA, 

2012, p. 01). 

Com as mudanças no mercado, iniciando assim o mercado globalizado, as 

informações contábeis tornaram-se vantagens competitivas para a permanência e 

expansão do mercado. Dessa forma Araújo e Assaf Neto (2003, p. 30) destacam  

que a Ciência Contábil apresenta uma nova finalidade que são as informações 

econômicas direcionadas a vários usuários internos e/ou externos, além das 

informações financeiras já utilizadas a vários anos. 

Após vários estudos e publicações foi possível verificar a importância e a 

amplitude da ciência contábil, demonstrando assim, a necessidade de estudos 

específicos para o aprimoramento de suas diversas áreas. 

Silva (2003, p. 43) descreve que a Contabilidade vive em constante evolução, 

para se adaptar às necessidades da sociedade, visto isso, houve a ramificação 

dessa ciência, surgindo estudos específicos em diversas áreas como: Tributária, 

Gerencial, Rural, Custos, Pecuária, Auditoria, Controladoria, dentre outros. 

Marion (1998, p. 189) destaca ainda que com a evolução do mercado tornou 

se necessário identificar e separar de forma clara e transparente as áreas de 

atuação da contabilidade, cada área apresenta objetivos e finalidade específicos. 

Cada ramificação da contabilidade proporciona informações para usuários 

diferentes, sendo assim, as áreas ligadas a contabilidade financeira transmitirão 

informações relacionadas a parte fiscal e legal de uma entidade. Já as informações 

sobre a tomada de decisão, desempenhos da empresa, custos, dentre outros é de 

responsabilidade da contabilidade gerencial. (MARION, 1998, p. 189) 

No item a seguir, será abordada sobre o surgimento da Contabilidade Rural, 

além de ser apresentada as principais formas de apropriação dos custos nesse ramo 

da Contabilidade. 

 

1.2 Contabilidade e seu desdobramento em Contabilidade Rural 

Após a Grande Depressão, crise que ocorreu no ano de 1929 nos Estados 

Unidos da América (EUA), iniciou o processo de mecanização da agricultura 

surgindo assim, as empresas agrícolas. Para o estudo dessa nova técnica e 

controlar as peculiaridades desse novo patrimônio, foi desenvolvido a Contabilidade 

Rural, que engloba os estudos da contabilidade agrícola, bem como a contabilidade 

agropecuária. (SILVA, 2003, p. 42) 
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Gomes (2002, p. 21) define Contabilidade Rural como uma ferramenta para o 

controle financeiro e econômico da propriedade rural, sua utilização contribui em 

muitos aspectos como o ambiente, forma de vida das pessoas que a cercam. 

Para Marion (2010, p. 03) a “Contabilidade Rural é a Contabilidade Geral 

aplicada às empresas rurais”. Dessa forma, ela auxilia os empresários por registrar 

atos e fatos ocorridos no patrimônio, além de fornecer informações que contribuam 

na gestão dos administradores responsáveis pelo estabelecimento. 

Crepaldi (2012, p. 83) descreve que a Contabilidade Rural é um dos principais 

sistemas de controle e informações de uma empresa rural, é por meio dela que se 

torna possível verificar a situação da empresa em diversos enfoques, além de 

informações sobre condições e expandir os negócios e redução de custos e 

despesas. Crepaldi (2012, p. 83) descreve ainda que a Contabilidade Rural possui 

as seguintes finalidade: 

 orientar as operações agrícolas e pecuárias; 

 medir o desempenho econômico-financeiro da empresa e de cada 

atividade produtiva individualmente; 

 controlar as transações financeiras; 

 apoiar as tomadas de decisões no planejamento da produção, das vendas 

e dos investimentos, 

 auxiliar as projeções de fluxos de caixa e necessidade de créditos; 

 justificar a liquidez e a capacidade de pagamento da empresa junto aos 

agentes financeiros e outros credores; 

 servir de para seguros, arrendamentos e outros contratos; 

 gerar informações para a declaração do Imposto de Renda, dentre outras. 
 
 

De uma forma mais simplificada, a finalidade da Contabilidade Rural é obter o 

controle do patrimônio das entidades que a utilizarão, com o objetivo de apurar 

resultados e coletar informações concretas para análise dos interessados. 

(CREPALDI,2004, p. 86) 

As empresas rurais são definidas por Marion (2010, p. 02) como responsáveis 

pela exploração da capacidade produtiva do solo, através de criação de animais e  

do cultivo da terra. 
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Crepaldi (1998, p. 23) descreve que empresa rural são unidades que exercem 

atividades voltadas às culturas agrícolas, criação de gados e culturas florestais para 

a obtenção de renda. 

Para o melhor estudo as atividades das empresas rurais são divididas em três 

grupos, como descreve Marion (2010, p. 02): 

 Produção vegetal que são as atividades agrícolas; 

 Produção animal destinadas as atividades zootécnicas, e 

 Produção rurais ligadas as atividades agroindustriais. 
 
 

Em comparativo entre a contabilidade rural e a empresarial é possível verificar 

algumas particularidades em relação a apropriação, exercício, dentre outros. Esses 

particularidades serão melhor exemplificadas a seguir.  

Na contabilidade empresarial, o exercício social é encerrado no dia 31 de 

dezembro de cada ano, já na contabilidade rural é encerrado logo após a cada 

colheita ou à comercialização dos produtos adquiridos, como descreve Marion  

(2005, p.27) 

Ao término da colheita e, quase sempre, da comercialização dessa 

colheita, temos o encerramento do ano agrícola. Ano agrícola é o 

período em que se planta, colhe e, normalmente, comercializa a 

safra. Algumas empresas, em vez de comercializarem o produto, 

desde que possível, armazenam a safra para obter melhor preço. 

Neste caso considera-se ano agrícola o término da colheita. 
 

Marion (2002, p. 34) descreve que produtores que possuem culturas 

diversificadas, a determinação do ano agrícola é indicada através da cultura que 

possui maior representatividade para o produtor. 

Em relação a pecuária o exercício também é encerrado de forma diferente, 

sua finalização é concretizada logo após o nascimento dos bezerros (CREPALDI, 

2012, p. 94). 

Marion (1994, p. 24) descreve que ao contrário das outras atividades onde a 

comercialização se distribui ao longo dos 12 (doze) meses para a produção pecuária 

esse trabalho é realizado de forma sazonal, que pode ser alguns dias ou meses do 

ano, geralmente após a colheita (para a atividade agrícola) ou após o nascimento 

dos bezerros (na atividade pecuária) 

A Cultura Temporária e a Cultura Permanente se distinguem pela durabilidade 

de sua colheita, sendo que uma se encerra no momento da colheita e a outra pode 

durar até quatro anos. (MARION, 1994, p. 24) 
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Sendo assim Anceles (2002, p. 91) informa que a Cultura Temporária finaliza 

seu processo no momento da colheita, como por exemplo: plantações de feijão,  

trigo, soja, dentre outras. Devida a essa sua característica essa cultura também é 

conhecida como cultura anual. 

Crepaldi (1998, p 95) descreve que a contabilização dos custos da 

contabilidade temporária é realizada: 

em uma conta do ativo circulante com o título de  culturas 
temporárias. Esses custos podem ser: sementes, fertilizantes, 
defensivos, mão-de-obra etc. Acumulados até o término da colheita. 
Após o termino da colheita o saldo da conta de Culturas temporárias 
será transferido para a conta de Produtos Agrícolas, na qual serão 
somados posteriores à colheita os custos para deixar o produto à 
disposição para a venda. Ao ser vendido o produto, transfere-se o 
valor correspondente ao volume vendido de produtos Agrícolas para 
a conta de Custo de produtos Vendidos, sendo assim possível 
calcular o resultado apurando-se o Lucro Bruto. 

 

Já a Cultura Permanente é a cultura que está ligada ao solo, permite a  

colheita mais de uma vez e sua vida útil pode chegar até 4 (quatro) anos, são 

exemplos dessa colheita: laranjeiras, cafezais, dentro outros. (ANCELES, 2002, p. 

91) 

 
Para a contabilização das Culturas Permanentes: 

os custos necessários para a formação da cultura serão considerado 
Ativo Permanente – Imobilizado. Os principais custos são Adubação, 
formicidas, forragem, fungicidas, herbicidas, mão-de-obra, encargos 
sociais, manutenção, arrendamento de equipamentos e terras,  
seguro da cultura, preparo do solo, serviços de terceiros, sementes, 
mudas, irrigação, produtos químicos, depreciação de equipamentos 
utilizados na cultura etc. MARION (1999, p.39) 

 

As informações contidas acima, demonstram o surgimento da contabilidade 

relatando sua evolução, possui uma ênfase nas especificações na contabilidade  

rural com um breve resumo de suas atividades. 

O capítulo seguinte apresentará uma abordagem sobre a contabilidade 

pecuária, destacando suas formas de atividades bem como seu método de 

apropriação de custo. 
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2. ESPECIFICIDADES DA ATIVIDADE PECUARISTA 

No capítulo anterior, foi abordado a história da Contabilidade, bem como sua 

ramificação, com ênfase na contabilidade pecuária e rural. 

No presente capítulo, será apresentado alguns conceitos sobre contabilidade 

pecuária, além de destacar a sua forma de apropriação dos custos. 

 
2.1 Contabilidade da Pecuária 

Pecuária é a “arte de criar e tratar gado” segundo Marion (2007, p. 20). 

A pecuária não se restringe somente aos gados (vacas e bois), mas abrange 

a todos os animais que vivem em coletividade, como por exemplo búfalos, carneiros, 

ovelhas, até mesmo patos, marrecos, peru, dentre outros. (CREPALDI, 2012, p. 232) 

Os empreendedores que investem em animais para a finalidade de abate, 

devem seguir três fases que são: cria, recria e engorda. Como descreve Marion 

(2012, p.94):  

a. Cria: a atividade básica é a produção de bezerros que só serão 
vendidos após o desmame. Normalmente, a matriz (de boa 
fertilidade) produz um bezerro por ano. 

b. Recria: a atividade básica é, a partir do bezerro adquirido, a 
produção e a venda do novilho magro para a engorda. 

c. Engorda: a atividade básica é, a partir do novilho magro 
adquirido, a produção e a venda do novilho gordo. 

 

 
É descrito ainda por Marion (2012, p. 94), que pelo processo de combinação 

de fases, algumas empresas possuem algumas etapas a mais, como pode ser 

demonstrado: cria; recria; cria-recria; cria-recria-engorda; recria-engorda, e; engorda. 

Crepaldi (2012, p. 235), descreve que no ativo circulante das empresas rurais 

são classificados animais destinados à revenda ou consumidos na produção de bens 

para revenda; já o ativo não circulante os gados são classificados em três contas 

diferente, que são: 

 Gado reprodutor: são gados destinados à inseminação artificial ou à 

reprodução; 

 Gado de renda: são gados que auxiliam na produção de bens que constituem 

objeto das atividades da empresa, e; 

 Animais de Trabalho: são gados que possuem o destino aos trabalhos 

agrícolas, de selas ou de transportes. 
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Como apresentado contabilidade pecuária possui algumas especificações que 

devem ser bem analisadas e interprestadas para o bom funcionamento desse ramo 

da contabilidade. 

No item a seguir será apresentado a forma de apropriação de custos na 

contabilidade pecuária, destacando os principais conceitos utilizados para a 

realização dessa etapa na contabilidade. 

 
2.2 Apropriação de Custos na Contabilidade Pecuária: 

O sistema de custos possui como objetivo auxiliar na administração e 

organização, no controle de toda a unidade de produção, identificando, por exemplo, 

atividades que não remuneram lucro ao produtor, sendo assim o sistema de custos é 

composto pelas seguintes variáveis: receita; gasto; desembolso; perda; ganho; custo 

(direto e indireto), e; despesa. (DUARTE, 2015, s.p.) 

Marques (2010, p. 54) descreve receita como sendo a entrada de elementos 

no ativo, em forma de dinheiro ou direitos a receber, geralmente é adquirida por  

meio de venda de mercadorias ou prestação de serviço, podendo também ser 

adquirida por juros sobre depósitos bancários ou títulos de outros ganhos. 

Dutra (2015, s.p) informa que além da receita corresponder, de forma geral, 

às vendas de mercadorias ou prestação de serviço, elas podem ser divididas em 

receitas à vista ou receitas à prazo. 

Já os gastos são definidos por Martins (2009, p. 24-26) como sendo a ação 

de uma compra de um serviço ou produto que gera um desembolso representado 

por entrega ou promessa de entrega de ativos, geralmente em dinheiro. 

Crepaldi (2010, p. 06) aponta que o gasto pode representar custo ou despesa, 

e aquele só poderá ser classificado em uma das classificações informadas, 

momento do reconhecimento contábil da dívida ou da redução do ativo, no que foi 

empregado para a produção de um bem ou serviço e na manutenção das atividades 

organizacionais. 

O conceito de gastos e desembolso são muitas das vezes confundidos, mas 

desembolso é todo dinheiro que sai do caixa da empresa para um pagamento 

(DUTRA, 2015, s.p) 

Martins (2009, p. 24 – 26) descreve que desembolso é o pagamento 

resultante da aquisição do bem ou serviço. 
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As perdas são definidas por Crepaldi (2010, p.08) como o consumo adquirido 

de forma anormal e as empresas só poderão identificar o valor total da perda após o 

final da mensuração do ocorrido. 

Já o ganho deve ser identificado de forma diferente que o lucro, de acordo 

com Dutra (2015, s.p) pelo fato de o mesmo ser adquirido de forma aleatória, como 

por exemplo o valor da arroba que subiu mais do que o produtor projetava, gerando 

assim um ganho para a empresa. 

Martins (2009, p. 24-26) defini custo como sendo um gasto relativo a bem ou 

serviço utilizado na produção de outro serviço ou bem. 

Para Maher (2001, p. 64) custo é um sacrifício de recursos. Uma das 

principais classificações dos custos é através de sua identificação, como direto ou 

indireto. 

Para Martins (2009, p. 48), os custos diretos são aqueles que podem ser 

diretamente associados aos produtos ou à prestação de serviço, como o aquilo de 

um determinado material utilizado para a fabricação de cada produto, ou a hora de 

mão de obra utilizada para a conclusão de um determinado serviço. 

Para Crepaldi (2010, p. 08), além de os custos diretos serem identificados 

pela sua associação aos produtos e serviços, devem ainda apresentar variação 

proporcional em relação à quantidade produzida ou ao serviço prestado. 

Ainda para Crepaldi (2010, p. 08), os custos indiretos necessitam de alguma 

forma de rateio, para que possam ser alocados aos produtos, como, por exemplo, o 

valor do aluguel. 

Martins (2009, p. 49) concorda com Crepaldi e ressalta que os custos 

indiretos não oferecem medidas objetivas, e que suas alocações são feitas de 

maneira estimada, até mesmo arbitrárias. 

Crepaldi (2010, p. 08) identifica como custo fixo os valores que não variam em 

relação ao volume produzido, como o aluguel, por exemplo, mas levando em 

consideração que podem sofrer alterações ao final de cada exercício social, devido a 

modificações de taxas e condições financeiras decorrentes do período. Pode ser 

verificado ainda que os custos fixos podem variar em função de grandes 

modificações no volume de produção. 

Em resumo, são considerados custos fixos valores totais e variáveis em 

relação à unidade; para a empresa, quanto mais produzir, menor será o custo por 

unidade (CREPALDI, 2010, p. 09). 
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Os custos variáveis são descritos por Martins (2009, p 50) como todos 

aqueles que variam de acordo com o volume de produção; quanto maior a produção, 

maior será o custo variável do período, e assim também ocorrerá no caso da 

diminuição da produção. 

Em suma, todos os custos podem ser classificados como diretos ou indiretos 

e, ao mesmo tempo, como fixos ou variáveis (MARTINS, 2009, p. 51). 

Iudícibus (2010, p. 66) informa que despesa é uma ação que causa uma 

redução na receita, considerando que essa ação ocorrerá no intuito de se obter uma 

nova receita. 

Já para Dutra (2015, s.p) despesa é cada consumo de bens ou serviços para 

obtenção de receita, por exemplo, despesas com vendedores (natureza não fabril). 

Marion (2010, p. 126) descreve que conhecer o custo real de cada lote ou o 

rebanho a qualquer estágio é uma informação gerencial imprescindível ao produtor, 

dessa forma o mesmo pode apurar a rentabilidade após a venda, como também 

determina o ponto ótimo de venda, ou seja, não manter o gado quando os custos 

passam a ser maiores que o ganho de peso. 

Para atender as necessidades do Fisco na contabilização do rebanho no 

fechamento anual do Balança Patrimonial é necessário realizar o inventário por meio 

de duas formas: preço real do custo (Método do Custo) ou pelo custo corrente de 

mercado (Método a Valor de Mercado). O método de custo é baseado no princípio 

do custo histórico, podendo assim ser definido como o método que para efeito de 

registro considera os valores de aquisição ou os valores relativos ao custo de 

produção dos ativos e serem incorporados à entidade. Para as atividades 

relacionadas à criação de animais os componentes patrimoniais devem ser 

avaliados as seguinte forma:(CREPALDI, 2012, p. 240 - 256) 

 o nascimento de animais, conforme o custo acumulado do período dividido 

pelo número de animais nascidos; 

 os custos com animais devem ser agregados ao valor original à medida que 

são incorridos, relacionado às diversas fases de crescimento do animal; 

 os estoques de animais devem ser avaliados segundo a sua idade e 

qualidade. 
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Marion (2012, p. 104) descreve que o método de custo utilizado na 

contabilidade pecuária se assemelha muito ao utilizado na contabilidade 

empresarial, pois todo o custo para a formação do rebanho é acumulado e 

destacado no estoque, sendo baixado somente após a venda do rebanho, sendo 

apurado o lucro somente no ato da venda do mesmo. Como apresentado no quadro 

01: 

 
Quadro 01: Método de Custo 

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercício 

Ativo Circulante 

 
Ativos Biológicos 

 
Plantel 

 
(Preço Real de Custo) 

XXXXXX 

XXXXXX 

 
XXXXXX  XXXXXXX -------- na venda 

XXXXXX     

Custo deformação do rebanho 

Receita Bruta 
 
 
 
 

 
Venda 

 

Gado Vendido ........... 
 

(-) Custo do Gado Vendido (..........) 
 

Lucro Bruto ............ 

Fonte: Marion (2012, p. 105) 

 
No quadro acima é possível verificar que todos os custos do rebanho foram 

acumulados no estoque até o momento da venda do mesmo, após essa ação o valor 

contido no estoque foi baixado, podendo assim ser apurado o lucro da venda. 

Crepaldi (2012, p.240) destaca que para a concretização do método de custos 

são necessários seguir alguns passos, que são: 

 separar dos gastos do período em despesas e custos; 

 classificar os custos em diretos e indiretos; 

 apropriar os custos diretos aos produtos agropecuários, e; 

 apropriar os custos indiretos de produção por meio de rateio. 
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No método a valor de mercado é considerado o preço de mercado, pelo fato 

de que o mesmo em muitas das vezes é superior ao custo. Assim, o gado fica na 

conta estoque pelo valor de mercado, sendo reconhecido no resultado o ganho 

econômico, apresentado dessa forma por não ter havido entrada de dinheiro e sim a 

valorização do plantel. Como mostra o quadro 2: 

 

 
Quadro 02: Método a valor de Mercado 

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercício 

 

 
Ativo Circulante 

Ativos Biológicos 

Plantel 
 
 
 

(Preço corrente de 

Mercado) 

 

 
XXXX 

 
 

 
(acréscimo do valor do gado de um ano 

para outro) 

 

 
(X1) 

 
 
 
 
 
 

 
Receita Bruta 

 

Variação Patrimonial Líquida 
 
 
 
 
 

(Receita Econômica) ..... 

(-) Custo do Rebanho no 

Período (.......) 
 

Lucro Bruto (Econômico) .......... 

Fonte: Marion (2012, p. 105) 

 
O quadro acima demonstra o reconhecimento de uma receita financeira, 

decorrente do crescimento natural do gado. A contrapartida desse reconhecimento 

será o estoque, onde o animal avaliado está classificado. Assim o gado seria 

evidenciado pelo seu preço corrente de mercado e não pelos seus custos 

necessários para o seu desenvolvimento (normalmente menor que seu valor de 

mercado). 

Na utilização do método a valor de mercado o lucro do produtor é calculado 

anualmente, e o resultado da empresa rural será feito a partir do reconhecimento da



23 
 

 

 

receita por valorização dos estoques, sendo possível reconhecer a receita mesmo 

antes da venda, portanto existe avaliação de mercado que é objetiva em estágios 

distintos de maturação dos produtos. (CREPALDI, 2012, p. 243) 

Marion (2012, p. 105) compartilha da ideia de Crepaldi, que o método a valor 

de mercado é um método lucrativo para os produtores rurais, descreve ainda que os 

métodos de valor de mercado e o método de custo são ferramentas importantes 

para o trabalho administrativo e financeiro dos produtores, por apresentar 

importantes valores e informações para a tomada de decisão dos negócios do 

produtor. 

O capítulo a seguir apresentará o estudo de caso realizado no Haras “M”, com 

o intuito de demonstrar através do questionário aplicado a história do haras e as 

formas apropriação dos custos desenvolvidos pelo mesmo, para que dessa forma 

possa ser avaliado se a criação de equinos é uma atividade lucrativa ou não. 



24 
 

 

 

3. ESTUDO DE CASO 

Nos capítulos anteriores foram demonstrados o surgimento e a evolução da 

contabilidade, bem como suas ramificações, através de coletas de dados por meio 

bibliográfico. No presente capítulo, será apresentado um estudo de caso com o 

intuito de intercalar as informações adquiridas pelas pesquisas do primeiro e 

segundo capítulo, com a vivência dos trabalhadores da realidade rural. 

 
3.1. História da empresa1

 

O estudo de caso passa no Haras “M”, localizado na cidade de São João Del 

Rei, sendo de origem familiar o mesmo iniciou sua história a várias décadas 

passadas. Atualmente é administrado por uma das filhas do seu criador, que busca a 

melhoria do mesmo. 

Preocupada com o bem-estar de seus animais, mas também com a redução 

dos gastos e custos, a administradora autorizou o estudo para que assim possa 

identificar os principais problemas e exaltar suas qualidades. 

A escolha do haras, se deu por base de identificar quais são as ações que 

poderão ser adaptadas para a melhoria da criação e venda dos animais presentes 

no mesmo. 

 
3.2. Metodologia 

O presente estudo possui como objetivo apresentar a importância da 

identificação e utilização dos custos em áreas rurais, para a realização do mesmo foi 

necessário o desenvolvimento de um estudo de caso, que é definido por Gil (2010, 

p.37) como um estudo profundo e exaustivo de poucos objetos, mas que permite um 

amplo e detalhado conhecimento. 

A pesquisa enquadra se ainda como um estudo exploratório por desenvolver 

objetivos e informações embasadas para a melhoria do haras e no bem-estar dos 

animais. O estudo exploratório é definido por Bervian e Cervo (2002, p. 69) como 

sendo um estudo que possui como foco a obtenção de novas percepções e ideias. 

Por utilizar de referências bibliográficas e pesquisas em outros trabalhos esse 

estudo caracteriza se também uma pesquisa bibliográfica, que é definida por Bervian 

 
1 Informações fornecidas pela proprietária do haras. 
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e Cervo (p. 65, 2002) como pesquisa responsável por procurar explicação de um 

problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos. 

A coleta dos dados para a elaboração dessa pesquisa foi realizada por meio 

de questionário, definido por Marconi e Lakatos (2006, p. 2003) como instrumento de 

coleta de dados formado por uma sequência de perguntas, respondidas de forma 

escrita e sem a presença do entrevistador. 

A pesquisa possui como abordagem a análise qualitativa, que associa as 

teorias adquiridas em salas e por meio de pesquisas bibliográficas com as 

experiências colidas no momento da elaboração da pesquisa. Essa análise é 

compreendida por Rampazzo (2005, p. 58) como a pesquisa que busca uma 

compreensão particular do tema que se estuda, possuindo como foco a 

centralização do particular, do individual. 

 

 
3.3. Estudo de Caso 

Para a elaboração do estudo de caso, foi necessário a aplicação de um 

questionário, com nove perguntas, respondido pela proprietária da empresa, com o 

intuito de correlacionar as teorias adquiridas pela pesquisa bibliográfica, com a 

vivência da proprietária do haras. 

O questionário foi elaborado com nove perguntas abertas, visando identificar 

um pouco da história do negócio, e o acompanhamento do crescimento dos equinos.  

O primeiro ponto abordado no questionário foi o motivo que levou a 

proprietária a iniciar a criação de cavalos, a resposta obtida, foi que a mesma possui 

uma paixão desde a infância pelos animais, em especial pelos cavalos, e a medida 

que crescia a paixão foi aumentando, sendo assim a necessidade de tê-los mais 

perto e com contatos maiores. 

A segunda pergunta apresentada no questionário, foi o critério adotado pela 

proprietária para a escolha da criação da raça Mangalarga Machador, de acordo 

com a entrevistada, mesmo conhecendo várias outras raças de equinos a escolha 

pela raça Mangalarga Marchador se deve inicialmente pela “herança” adquirida pelo 

seu pai, que por muitos anos foi apreciador dessa raça, e o segundo motivo foi pela 

docilidade, beleza e comodidade proporcionados pela raça. Atualmente o haras 

possui um total de 50 (cinquenta) animais, dentre potros, éguas e cavalos, como 

apresentado na tabela 01: 
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Tabela 01: Quantidade de Animais 
 

ANIMAIS QUANTIDADE 
2013 

QUANTIDADE 
2014 

QUANTIDADE 
2015 

POTROS ATÉ 1 ANO 04 04 11 

POTROS DE 1 A 2 ANOS 02 03 7 

POTROS DE 2 A 3 ANOS 03 05 4 

GARANHÃO 02 02 2 

FUTURO GARANHÃO 00 02 2 

CAVALO DE SELA 00 02 2 

CAVALO DE SERVIÇO 01 01 2 

RECPTORAS 01 02 2 

MATRIZES 12 15 18 

TOTAL 25 36 50 
Fonte: Haras Entrevistado 

 
 
 

O terceiro questionamento feito a proprietária foi qual a finalidade da criação 

dos equinos, se seria somente para cria, para venda ou para esporte. Como 

resposta a mesma esclareceu que inicialmente o negócio está voltado somente para 

a cria, mas futuramente será aplicado para venda e a apreciação de esporte com a 

raça Mangalarga Machador. 

Logo após foi questionado se na opinião da proprietária a região do Campos 

das Vertentes possui estrutura, suporte e apoio para a realização das atividades 

ligada a criação de equinos. De acordo com a opinião dela, a região do Campo das 

Vertentes possui estrutura e suporte para a realização das atividades, e com o 

passar dos anos e o aumento de criadores a qualificação das atividades irá se 

aperfeiçoar e até mesmo nivelar com os grandes polos de criação. 

O quinto questionamento realizado, foi se futuramente a proprietária pensa 

em expandir para criação de outros animais, mediante a todas as experiências 

obtidas pela criação de equinos. A resposta obtida foi positiva, sendo especificado 

que no passado o haras foi um centro de criação de gados de corte, informando que 

essa atividade é mais rentável e menos trabalhosa, sendo assim, a vontade de 

retornar a esse ramo de atividade. 
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O sexto questionamento feito a proprietária do haras foi se para a criação dos 

animais a mesma adquiriu algum conhecimento de contabilidade, por esse ramo 

está ligado diretamente ao ramo da contabilidade rural. A proprietária informou que 

em todos os anos não possui e nem possuiu nenhum conhecimento especifico da 

ciência contábil ou administração. Informou ainda que, em conversas com outros 

empresários do ramo, eles se demonstraram “leigos” no assunto de aperfeiçoamento 

dos estudos contábeis. 

Foi questionado à proprietária se após todos os anos de investimento nesse 

ramo de atividade, a mesma considera a criação de equinos Mangalarga Marchador 

um investimento vantajoso. Foi obtido como resposta que até o presente momento a 

mesma não apreciou um retorno monetário do investimento em questão, somente 

verificou o retorno na valorização da qualidade, eficácia e quantidade dos animais 

nascidos no haras. Mas não descartou que esse ramo de atividade proporciona 

retornos monetários e de status para os criadores com o passar dos anos e com 

uma administração clara e organizada. 

A oitava pergunta feita foi qual a forma de apropriação dos custos adotada 

pela administração do haras. Como retorno a proprietária informou que como não 

possui nenhum conhecimento profundo de contabilidade, a análise é realizada de 

forma direta dos resultados obtidos com cada dia, através dos equipamentos, 

medicamentos e serviços utilizados no estabelecimento. 

Em seguida, foi questionada se a proprietária possui algum método de 

apropriação dos custos definido para uma análise de resultado administrativo e 

financeiro do haras. A resposta obtida foi que a mesma não possui nenhuma 

apropriação definida, que em algumas vezes a análise é realizada de forma parcial 

de alguns procedimentos realizados no estabelecimento, afim de encontrar custo 

benefício do negócio. Informa ainda que até o momento não houve uma análise 

correta do investimento em relação ao valor patrimonial. 

Com a resposta acima obtida, foi solicitado a relação dos custos fixos e 

custos variáveis dos últimos três anos do haras, para que dessa forma fosse 

possível uma análise dos custos e uma análise parcial do investimento. Abaixo 

segue a relação na tabela 2 com os dados obtidos: 
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Tabela 02: Relação dos Gastos anuais nos últimos 3 anos. (em R$) 

ITENS 2013 2014 2015 

FUNCIONÁRIOS 26.666,00 28.666,00 31.533,00 

VETERINÁRIO 1.000,00 1.000,00 1.500,00 

CARRETO 700,00 800,00 1.200,00 

SILAGEM 9.000,00 10.000,00 12.000,00 

REMÉDIOS E SUPLEMENTOS   

SAL MINERAL 2.220,00 2.385,00 2.639,00 

IODO 24,00 28,00 30,00 

PREGOS 73,00 78,00 85,00 

SERINGA 80,00 108,00 116,00 

AGULHA 12,00 23,00 30,00 

VACINA RAIVA 30,00 31,00 34,00 

VACINA GARROTILHO 76,00 77,00 81,00 

VACINA TÉTANO 50,00 50,00 55,00 

AZIUM 84,00 96,00 120,00 

LUTALIZE 33,00 33,00 40,00 

DIARRETRON 8,40 10,20 12,00 

ORGANEW 67,50 47,60 83,70 

COLOSSO PUVERIZAÇÃO 69,00 73,00 88,00 

OCITOCINA 9,00 11,00 13,00 

TANICID 35 35 40 

GLICOL TURBO 268,10 265,50 297,40 

SORO 70,00 90,00 90,00 

SORO ANTITETÂNICA 31,00 19,00 31,00 

CALCIO 54,00 80,00 88,00 

TOP LINE SPRAY 60,00 90 112,00 

NEGUVON  400 g 31,00 33,00 36,00 

VERMIFUGO 90,00 83,00 95,00 

CAIXA DE LUVAS 41,00 43,00 45,00 

CAIXA DE CRAVOS 73,00 74,00 79,00 

TOTAL ANUAL 40.955,00 44.329,30 50.573,10 

Fonte: Haras Entrevistado 
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Na tabela 2 está todos os gastos relacionados para a criação dos equinos, 

remédios, utensílios para o manuseio dos medicamentos, dentre outros. Nas tabelas 

3, 4 e 5 serão apresentados os gastos relacionados a alimentação diária dos 

equinos, produtos como ração e farelos, nos anos de 2015, 2014 e 2013. 

 

Tabela 03: Gastos Mensal com Ração 2015 

MENSAL QUANTIDADE KILOS VALOR 
UNITÁRIO 

($) 

VALOR 
TOTAL 

($) 

RAÇÃO 15 % 40 sacos 40 49,90 1996,00 

RAÇÃO 18 % 
(garanhão) 

12 sacos 25 45,70 548.40 

RAÇÃO 18 % 
(potro) 

16 sacos 25 41,00 656,00 

FARELO DE 
SOJA 

14 sacos 50 80,00 1120,00 

   TOTAL POR 
MÊS 

4.320 ,00 

   TOTAL POR 
ANO 

51.844,00 

Fonte: Haras Entrevistado 

 
 

Tabela 04:Gastos Anual com Ração 2014 

MENSAL QUANTIDADE KILOS VALOR 
UNITÁRIO 

($) 

VALOR 
TOTAL 

($) 

RAÇÃO 15 % 40 sacos 40 48,50 1940,00 

RAÇÃO 18 % 
(garanhão) 

12 sacos 25 44,30 531,60 

RAÇÃO 18 % 
(potro) 

12 sacos 25 40,00 480,00 

FARELO DE 
SOJA 

8 sacos 50 68,00 544,00 

   TOTAL POR 
MÊS 

$3.495,60 

   TOTAL POR 
ANO 

$ 41.947,20 

Fonte: Haras Entrevistado 
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Tabela 05: Gastos Anual com Ração 2013 

MENSAL QUANTIDADE KILOS VALOR 
UNITÁRIO 

($) 

VALOR 
TOTAL 

($) 

RAÇÃO 15 % 35 sacos 40 47,80 1673,00 

RAÇÃO 18 % 
(garanhão) 

15 sacos 25 43,50 652,50 

RAÇÃO 18 % 
(potro) 

10 sacos 25 39,00 390,00 

FARELO DE 
SOJA 

5 sacos 50 62,00 310,00 

   TOTAL POR 
MÊS 

$3.025,50 

   TOTAL POR 
ANO 

$ 36.306,00 

Fonte: Haras Entrevistado 
 
 
 

Nas tabelas anteriores foram demonstrados os valores dos gastos referente 

ao total de animais disponibilizados no haras, a tabela a seguir tem como foco 

apresentar o valores anuais referente a cada animal. 

 

Tabela 06: Gastos Total por Animal Anual 

ANO GASTOS ($) Nº DE ANIMAIS TOTAL ($) 

2013 77.261,00 25 3.090,44 

2014 86.276,50 36 2.396,56 

2015 102.417,10 50 2.048,34 

Fonte: Haras Entrevistado 

 

 
Como descrito nas tabelas acima, o haras possui um controle razoável dos 

custos fixos e variáveis, como também dos custos diretos e indiretos, porém sua 

análise e interpretação não são compostos de maneira adequadas para o estudo do 

mercado. Tendo como vista, o estudo em questão proponha se em ajudar e 

identificar as principais falhas e adaptar as melhores soluções que o investimento 

contido no haras seja sólido e eficaz. 
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Com base em todas as informações coletadas foi possível verificar que o mais 

viável para esse ramo de atuação é a criação de equinos, ao invés de adquiri lós de 

terceiros, pois para manter um padrão dos animais a Associação Brasileira de 

Criadores de Cavalos Mangalarga Marchador (ABCCMM) descreve alguns do 

requisitos necessários para a conservação dos traços dessa raça, tais como: altura, 

desenho da cabeça, pescoço, andamento, dentre outros. 

A vantagem da criação dos animais pode ser descrita através da comparação 

abaixo 

 Para a criação de um equino até a fase adulta (que são considerados no 

mínimo três anos) são desembolsados um valor de R$ 7.535,34 (sete mil 

quinhentos e trinta e cinco reais e trinta e quatro centavos) por animal.2 

 Para a aquisição de um equino, que segue o padrão da raça Mangalarga 

Marchador, na fase adulta o proprietário deverá desembolsar no mínimo a 

quantia de R$ 15.000,00 (quinze mil reais). 

 

 
Com base nas informações apresentadas no cálculo acima é visível que a 

criação dos animais são bem mais vantajosas, além de ter a certeza que o animal 

está sendo criado de acordo com o andamento (batida ou picada) que melhor 

agrada ao seu proprietário, visando assim um alto valor de mercado para os 

adoradores do esporte. 

Já para a aquisição de uma potra jovem (média de idade de 2 anos) os cálculos 

são os seguintes: 

 O desembolso do valor de R$ 4.444,70 (quatro mil quatrocentos e 

quarenta e quatro reais e setenta centavos) para a criação da potra desde 

o nascimentos até a fase jovem. 

 A aquisição do animal de mesma idade o indivíduo deverá investir o valor 

de R$ 12.000,00 (doze mil reais). 

Mais uma vez a diferença é bem considerável, demonstrando que a criação 

dos animais independentemente de serem jovens ou adultos são um investimento 

rentável e lucrativo para os proprietários. 

 

 

2 Informações obtidas através da somatória dos totais dos três anos da tabela 06 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Para a consideração desse trabalho, foi necessário entender o surgimento e o 

desdobramento da Ciência Contábil, visando compreender por meio de diversos 

autores as principais contribuições da contabilidade para o desenvolvimento do 

mercado e das formas de negociações. 

Foi necessário também demonstrar algumas das principais ramificações da 

contabilidade, com o foco maior da contabilidade rural e da contabilidade pecuária, 

entendendo como essa ciência sofre algumas modificações para a apropriação dos 

custos, despesas e das receitas. 

Por fim, foi desenvolvido um estudo de caso para a melhor compreensão do 

mercado de criação e vendas de equinos na cidade de São João Del Rei. O estudo 

teve como foco a identificação e apropriação dos custos fixos e variáveis, 

decorrentes em um haras. 

O estudo de caso foi desenvolvido por meio de um questionário com 

perguntas abertas, ao qual a proprietária do haras se disponibilizou a responde-las, 

com base nas respostas obtidas foi possível realizar uma análise de como os custos 

são apropriados no estabelecimento e relacionar qual a importância dessa 

ferramenta para a tomada de decisão. 

Através da entrevista foi possível verificar que para o enquadramento do 

animal como Mangalarga é necessário apresentar alguns requisitos, como 

andamento e morfologia, para sua melhor valorização no mercado o mesmo deve 

estar mais próximo possível das especificações sugeridas. 

Para a realização do estudo de caso foi necessário desenvolver alguns 

cálculos dos principais custos e gastos decorrentes para criação dos equinos, diante 

de todos os cálculos apresentados foi possível verificar que a criação dos animais foi 

a opção mais vantajosas, mesmo que em muitos casos possa ser a opção que 

aparentemente apresente maior custo e trabalho para o criador da raça Magalarga 

Marchador. 

Após todos os estudos foi possível compreender que para o manejo da 

criação dos animais os criadores devem estar atentos não só a lucratividade, como 

também ao desempenho dos animais, qualidade na reprodução e na valorização dos 

mesmos. 

Além disso é importante buscar ferramentas que venham facilitar não só 

manejo dos animais, mas também que disponibilizam informações seguras sobre o 

desenvolvimento do negócio. Através do estudo de caso é possível verificar 
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claramente que a Contabilidade Rural é uma das ferramentas que melhor auxilia o 

produtor para a obtenção das informações e na tomada de decisão, apresentando 

informações sobre a situação presente do empreendimento, como também analises 

futuras facilitando nas tomadas decisões.



34 
 

 

 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti; Auditoria: Um Curso Moderno e Completo. 4º ed. 

São Paulo: Atlas, 2012. 

ANCELES, Pedro Einstein dos Santos. Manual de tributos da atividade rural. 2º 
ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

ARAÚJO, Adriana Maria Procópio de; ASSAF NETO, Alexandre A. A contabilidade 
tradicional e a contabilidade baseada em valor. Revista de Contabilidade & 
Finanças. n. 33, 2003. 

BERVIAN, Pedro A.; CERVO, Amado L. Metodologia Cientifica. 5ª ed. São Paulo: 

Person Prentice Hall, 2002 

CREPALDI, Sílvio Aparecido. Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 2. 
ed. Revista, atualizada – São Paulo: Atlas, 1998. 

  . Auditoria contábil: Teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2004. 

  .  Contabilidade  Rural:  Uma  Abordagem  Decisorial.7º  ed.   São  Paulo: 
Atlas, 2012. 

  . Curso básico de contabilidade de custos. 5ª ed. São Paulo: Altas, 2010 

 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: 
Altas,2010. 

GOMES, Aguinaldo Rocha. Contabilidade rural & agricultura familiar. 
Rondonópolis: A. R. Gomes, 2002. 

HENDRIKSEN,  Eldon  S.;  BREDA,  Michael  F.Van.   Teoria  da      Contabilidade. 
Tradução de Antônio Zoratto Sanvicente. 5 ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de, Teoria da Contabilidade, 9º ed. São Paulo: Atlas, 2009 

  . Teoria da Contabilidade. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 
IUDÍCIBUS, Sérgio de, et al. Introdução à Teoria da Contabilidade, 5 ed. São 

Paulo: Atlas, 2009 

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu. Manual de contabilidade das sociedades 
por ações – aplicável às demais sociedades. São Paulo: Atlas, 1994. 

MAHER, Michael. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 2001 

 
MARCONI,   Marina   de   Andrade;   LAKATOS,  Eva  Maria. Fundamentos  de 

metodologia científica. 6ª ed. São Paulo: Altas, 2006. 



35 
 

 

 

MARION, José Carlos. Contabilidade básica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 

  .. Contabilidade básica. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

  . Contabilidade Rural, 7º ed. São Paulo: Atlas, 2002 

  . Introdução à Teoria da Contabilidade. 5 ed. São Paulo: Atlas: 2009. 

  . Contabilidade Rural. 5ª Ed. São Paulo: Ed. Atlas 2010 

  . Contabilidade Rural. 3ª Ed. São Paulo: Ed. Atlas 1994 

  . Contabilidade Rural: contabilidade agrícola, contabilidade da pecuária, 
imposto de renda pessoa jurídica. 8. ed. – São Paulo: Atlas, 2005. 

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
MARQUES, Wagner Luiz Marques. (2010). Contabilidade Geral. Disponível em: 

<http://books.google.com.br/books?id=UpYLu_B_2Okc&dq=CONCEITO+DE+CONT 
ABILIDADE&hl=en&ei=8nerUfCNJemt0AGI2IH4Cw&ved=0CDsQ6AEwAg#v=onepa 
ge&q=CONCEITO%20DE%20CONTABILIDADE&f=false>. Acesso em: 01 de maio 
de 2015. 

  .  Contabilidade  Geral  I  –  Segundo  a  Lei  11638/2007 das Sociedades 

Anônimas – Passo a Passo da Contabilidade. Vera Cruz. Paraná: 2010 

SÁ, Antônio Lopes de; Teoria da Contabilidade. 4º ed. São Paulo: Atlas, 2008 
 

  . Teoria da Contabilidade. 5º ed. São Paulo: Altas, 2010 

Silva, Benedito Albuquerque da, Contabilidade e meio ambiente: considerações 
teóricas e práticas sobre o controle dos gastos ambientais. s. ed. São Paulo: 
Annablume / Fapesp: 2003 

RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica. 3ª ed. São Paulo: Loyola. 2005. 

http://books.google.com.br/books?id=UpYLu_B_2Okc&amp;dq=CONCEITO%2BDE%2BCONT


36 
 

 
 
 

 

6. APÊNDICE 
 

 

Questionário 
 

1. O que a motivou a iniciar a criação de cavalos? 

2. Qual o critério para a escolha da raça Mangalarga Marchador? 

3. Qual a finalidade para a criação dos equinos, seria somente para cria, venda 

ou esporte? 

4. Você acha que a região do Campos das Vertentes possui estrutura e suporte 

para a aplicação dessa atividade? 

5. Com as informações e experiências adquiridas nesse ramo, você pensa em 

expandir para criação de outros animais (tais como bovinos, suínos, aves, 

dentre outros). 

6. Ao iniciar a criação de equinos, você adquiriu algum conhecimento de 

contabilidade rural e/ou contabilidade pecuária? 

7. Após vários anos de criação da raça, você considera esse investimento 

vantajoso? 

8. Quais são as formas de apropriação dos custos adotadas pela administração 

do haras? 

9. Se respondeu sim para a questão anterior qual o método adotado para a 

apropriação dos custos um elemento eficaz para a análise do resultado 

administrativo e financeiro do haras? 
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Potro Macho recém nascido 
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O mesmo animal porém na fase adulta 
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Potra recém nascida 
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O mesmo animal porém na fase adulta 

 


